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RESUMO 

A autora faz uma breve síntese do "modelo de ocupação humana" desenvolvido por Kielhofner onde 
aponta que o referido modelo é uma continuação do modelo de Mary Reilly pois, fundamenta-se no 
mesmo e utiliza-se dos mesmos conceitos principais da teoria do comportamento ocupacional de M. 
Reilly, embora em determinados aspectos Kielhofner apresente-se mais completo que Reilly. Discute 
também a autora pontos que considera positivos no "modelo de ocupação humana" e ainda destaca 
outros aspectos de relevância feitos pela Terapeuta Ocupacional Heloísa Medeiros em sua tese de 
mestrado. 

□ESCRITORES 

Terapia ocupacional, métodos. Modelos teóricos. 

□abate 

O modelo de ocupação humana desen- 

volvido por Kielhofner é estruturado sob a 

Teoria Geral dos Sistemas, partindo de seus 

elementos conceituais, para descrever e ex- 

plicar a ocupação humana. 

Em seus 4 (quatro) artigos onde demons- 

tra sua teoria, Kielhofner propõe 3 (três) sub- 

sistemas, os quais servem cada um a um 

propósito diferente: o da vontade, o do há- 

bito e o do desempenho. O da vontade é o 

nível mais alto que guia as escolhas de ação 

a partir dos motivos pessoais, objetivos e 

interesses. O subsistema do hábito Com- 

põem-se de hábitos e papéis internalizados 

que mantém a ação. E o subsistema do de- 

sempenho que funciona para produzir ações, 

através de atividades físicas, sociais e cog- 

nitivas. 

O comportamento ocupacional segue 

estágios evolutivos diferenciados. Em cada 

estágio infância, adolescência, maturidade 

e velhice, o processo de mudança que ocorre 

nos subsistemas se repete no sentido de 

organizar o comportamento e ir de encontro 
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às demandas do meio ambiente. O mesmo 

processo é necessário no aprendizado de 

nosso lidar com a incapacidade. A Terapia 

Ocupacional pode ser de grande utilidade na 

passagem de um estágio para outro, para 

ajudar a pessoa a adquirir novos interesses, 

objetivos e hábitos. Pode também ajudar a 

pessoa a reorganizar o sistema para facilitar 

a adaptação ao ambiente e restaurar o curso 

normal da ontogênese ocupacional. 

Explicando melhor: a ocupação humana 

é considerada uma necessidade inata do ho- 

mem através da qual o mesmo explora e 

domina seu ambiente. O homem, como um 

sistema organiza-se e se faz essencialmente 

pela ocupação. Um sistema é adaptado 

quando organizado. Um comportamento é 

organizado quando consegue estabelecer 

relacionamento dos componentes do siste- 

ma com a seqüência ontogenética da ocupa- 

ção humana. Disíhnção é desorganização e 

aqui entra a intervenção da Terapia Ocupa- 

cional, na reorganização do sistema. 

De acordo com Kielhofner o modelo de 

ocupação humana serve para guiar o trata- 

mento: 

Ao construir"© modelo de ocupação hu- 

mana", Kielhofner pretende desenvolver 

uma teoria única à Terapia Ocupacional 

pois como o mesmo afirma "o campo da 

Terapia Ocupacional está sem uma base 

conceituai universal para modelar sua iden- 

tidade e orientar sua prática". 

Sem dúvida alguma, embora utilize a 

teoria dos sistemas de Bertalanffy e Boul- 
• • • 2 

ding; a análise do jogo de Brunner , ... 

Neff10, Ginsberg3, Super", Herzberg4; as 

teorias sobre o trabalho de Neff, Ginsberg, 

Super e Herzberg; os estágios do desenvol- 

vimento humano de Buchler, o modelo de 

ocupação humana desenvolvido por Kie- 

lhofner tem sua origem e fundíunenta-se na 

teoria do comportamento ocupacional de 

Mary Reilly. 

Historicamente a profissão de Terapia 

Ocupacional desenvolveu-se nos princípios 

do tratamento moral dos doentes mentais. 

Com as duas guerras mundiais houve uma 

expansão rápida da Terapia Ocupacional no 

tratamento da disfunsão física alinhando-se 

com a tradição básica da ciência reducionis- 

ta na medicina. 

a) identificando conceitos críticos que 

devem ser vistos na avaliação; 

b) identificando como o comportamen - 

to é organizado e assim provendo um 

quadro de referência, para a identifi- 

cação da desorganização do mesmo; 

c) posicionando uma seqüência de mu- 

danças que caracteriza adaptação e 

que pode ser usado para organizar a 

terapia; 

d) propondo o conceito de carreira com 

estágios de mudança da ocupação 

humana que serve como padrão na 

avaliação. 

i 
O autor também ilustra seu modelo com 

a apresentação de casos clínicos, tentando 

mostrar na prática a avaliação e a interven- 

ção da Terapia Ocupacional. 

M. Reilly preocupada, iniciou o desen- 

volvimento de um modelo para a prática em 

que os Terapeutas Ocupacionais pudessem 

i 
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agir sobre o comportamento dos pacientes e 

resolver problemas de função que surgis- 

sem em associação com o processo da doen- 

ça, desenvolvendo assim o modelo de com- 

portamento ocupacional. Kielhofner conti- 

nua usando os mesmos conceitos principais 

da teoria do comportamento ocupacional: 

papeis, interesses, valores, causação pes- 

soal, motivação intrínseca, ambiente, siste- 

mas abertos e outros. 

O que nos parece é que o modelo de 

Kielhofner é apenas a continuação do mo- 

delo de Reilly, Ainda que o primeiro possa 

se apresentar mais completo, as investiga- 

ções em ambos os modelos são sobre: in- 

fluências culturais sobre o trabalho e a ação, 

a adaptação humana e o tempo como orga- 

nizador do comportamento, baixa motiva- 

ção, competição, preocupações ambientais, 

habilidades de ação, influência da família 

sobre o comportamento do paciente. 

Um outro aspecto a apontar é que Kie- 

lhofner tenta combinar o modelo de sistema 

com o modelo de desenvolvimento mas não 

consegue integrá-lo, não há uma clareza 

nem em termos de idade e nem de estágio. 

Isto se reflete no seu próprio modelo onde 

determinados conceitos tomam-se às vezes 

inadequados. 

É um modelo que pode ser aplicado em 

qualquer área da Terapia Ocupacional e em 

qualquer idade, O avanço em relação a sua 

teoria é que chega até a velhice, onde mostra 

inclusive a aplicação de seu modelo nesse 

período da vida. 

Medeiros9 em sua dissertação de mestra- 

do apresenta e discute em profundidade o 

modelo de ocupação humana de Kielhofner 

colocando em destaque pontos como: "Ao 

adotar a Teoria Geral de Sistemas para nor- 

tear a elaboração da "nova" teoria, nada 

mais se fez que adotar uma linguagem das 

ciências econômicas, sociais e da natureza, 
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aceilando-se a analogia das organizações 

(Sistemas) para explicar o indivíduo, seu 

meio, seu produto, sua interação. 

Traduzido por "sistema aberto", o ho- 

mem mais parece um computador. E assim 

cada subsistema seu pode ser conhecido, 

dimensionado, arranjado e programado" 

Um outro ponto que Medeiros9 destaca 

é em relação ã concepção de homem. "Falar 

de uma natureza ativa em si do homem é 

minimizar a produção social e histórica de 

tal natureza. É ignorar que, à medida que 

uma determinada sociedade se organiza, or- 

ganiza-se também um modo específico de 

produção material de vida, de concepções , 

normas e valores". 

Questões como: até que ponto essa pro- 

posta irá responder a problemas sociais tão 

intensos e tão presentes como a marginali- 

dade social, os preconceitos, os autoritaris- 

mos radicais, a discriminação, a fome e a 

miséria, a semi-escravidão cultural em que 

vive a maioria da humanidade, o medo da 

bomba atômica, as guerras, a devastação 

ambiental que ameaça as condições naturais 
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de sobrevivência, a falta de esperança dos 

povos oprimidos, a desvalorização da me- 

mória dos nossos velhos, a falta de terra e 

de habitação são questões que Medeiros 

também aponta e que nos fazem refletir 

sobre a limitação dessa "nova" proposta. 
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Resta-nos muito ainda como Terapeutas 

Ocupacionais pesquisar sobre conceitos 

como: ocupação, ação, atividade e chegar- 

mos a elaborar uma teoria que contemple e 

identifique o profissional Terãpeuta Ocupa- 

cional em toda sua magnitude. 
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ABSTRACT 

The author makes a brief synthesis of the human occupation model developed by kielhofner, when she 
points out that the referred model is a continuation of Mary Reilly's model, for it is based on same and 
uses the same principal concepts of Reilly's occupational behavior theory. In some aspects, however, 
Kielhofner is more complete than Reilly. 

The author also discusses aspects of the human occupation model that she considers positive and also 
points out other relevant aspects discussed by the Occupational Therapist Heloísa Medeiros in her 
maste^s thesis. 
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